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O papel e um produto eterno
Is paperan endles pmdu1
Es el papel un producio eterno

0
papel é uni produto milenar
Ele faz parte da nossa vida di
ária em inúmeras utilizações

Algumas delas sequer perce
bemos Sua indústria atingiu

maturidade mas não declínio Para a mar

incuto do produtor em relação ao consu
midor final Nossa indústria produtora não
colabora para que o consumidor use orais
c melhor o papel Ela fica atuando dis

tância esperando para ver o que aconte
ce Quem na verdade cuida desse particu

oria dos papéis o crescimento do consu lar são os convertedores e as lojas de ata

moé maior que o crescimento populacio
nal o que ainda indica sinais de desen
volvimento de consumo Há tambémenor

mes mercados a serem conquistados com
baixos consumos per capita A melhor dis

tribuição de renda em inúmeros países per
mitiria que grandes contingentes de pes

soas pudessem finalmente alcançar aopor
tunidade de usar mais papéis

A indústria papeleira representa cerca
de 2n da produção mundial de toda a in
dústria Quase 300 bilhões de dólares são
anualmente faturados por essa gigantesca
indústria O total dos ativos está estimado

em 400 bilhões de dólares A indústria é

forte e bem alicerçada tem fundações sóli
das mas vive sempre com períodos de caos
crises e sobressaltos

O recente estudo do World Business

Gado e varejo

Em inicio de 1996 no pico do preço

alto do papel li uma reportagem escrita por

Timothy Harper para a revista Sky cujo tí
tulo era paper The new luxury good

Referiase aos altos preços praticados para
uru produto que poderia perder espaço para

alternativos desproporcional queera seu
preço O autor questionava se o papel não
poderia perder espaço para CDRoms In
terne publicações eletrônicas ele Temos

como todos esse tipo de preocupação Ve

mos muito vagamente o futuro nesse parti
cular O curioso é que sentimos a revolu

ção da informação a era da informação

mais como ameaça do que como oportuni
dade Ao mesmo tempo que preconizamos
a eternidade do papel encantamonoscom
as maravilhas da editoração digital com as

CouncilforSustainable Developrnent re facilidades dos arquivos eletrônicos e suas

forçou a sustentabilidade do produto pa
pel Não existem hoje ameaças visíveis e

poderosas capazes de aniquilar nosso fu
turo Claro que existem mudanças em ti
poa e demandas diferenciadas Alguns
papéis enfrentarão dias mais difíceis en

velopes papel moeda livros e revistas
formulários contínuos ele As ameaças

ambientais e de falta de suprimento de fi
brasjá não preocupam tanto Soluções téc

nicas para o meio ambiente foram e estão
sendo encontradas embora existam pro

blemas que persistem e que precisam ain
da ser trabalhados A par dos problemas
ambientais tecnológicos mercadológicos

há um problema comportamental do fabri
cante de papel Há um relativo distancia

transferências com um simples elicar etc
Quando começamos a admirar os produtos

concorrentes é porque a maturidade e a
obsolescência podem estar chegando a pas

sos rápidos Cuidado então Ou melhor
comecemos a inovar e a buscar mais fideli

zação dos usuários
Nossa indústria mosáa visibilidade bai

xa em relação ao mundo dos alternativos
Não acompanhamos depeno a evolução tec
nológica dos mesmos Até nos encantamos
com as ofertas do mundo eletrônico e das

novas embalagens É comum irmos a con
gressos papeleiros e optarmos pelos proce

edings em CDRoms altamente interativos

em vez de pesados livros difíceis de carre
gar e impressos em preto e branco

Celso Foelkel

Hoje a velocidade de substituição de
produto é muito rápida Há muitos papéis

que já desapareceram ou poderão desapa
recer celofane mata borrão rótulos no

tas fiscais extratos enciclopédias sacos de

açúcar sacos de supermercado Outros

surgiram embalagens longa vida papéis
para informática toalhas de papel fraldas

etc Na disputa com os alternativos fre
qüentemente não percebemos que os com

petidores ao papel podem não ser substitu
tos diretos Por exemplo o rádio e a televi
são são concorrentes de peso Ambos subs
tituem a propaganda escrita as mensagens
em jornais os livros c as revistas Da mes

ma forma Inlernet que leva mensagens e

propagandas num piscar de olhos

Até que ponto o crescimento de con

sumo de uns tipos enmpensarao ou sobre
pujarão os tipos em declínio Até que pon
to os novos mercados que não tem tanto
acesso ao papel serão ávidos em receber

nossos produtos se ganharem renda para

eonprálos Há que ficar claro que qual
quer mercado independentemente se pri

meiro ou terceiro mundo estará disposto
a comprar o que formais avançado tecno

logicamente Dificilmente encontraremos
novos mercados virgens para papel celo
fane como não há mais mercado para dis
cos de vitrolas

Tissues têm expandido mercados c não

esbarram em substitutos preocupantes As
dificuldades de logística não são intranspo

níveis Veja que os Estados Unidos já nos
exportam até salada de alface ao natural
coisajamais imaginada Logo qualquer pro
duto pode viajar hoje com a logística dispo

nibilizada de forma segura e barata O que
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faremos para achar novos usos e mercados

O que queremos substituir por papel Como

encaramos essas mudanças nos serviços
bancários com alto nível de automação ele
trônica Como estamos vendo tis alterações
nos canais de venda e distribuição de pru
dutos com vendas por catálogos pelo cor
reio pela Internet Que oportunidades po
deremos aproveitar Lembrar que todas as
formas de informação oferecem oportuni
dades de impressão

Impressoras e copiadoras já são pro
dutos adquiridos nas lojas de departamen

to junto com geladeiras fornos micro
ondas etc O usuário da informação di
gital tem o receio de que as novas ver
sões do Windows acabem não permitiu

do uma vida longa a seus arquivos e a
seus ebooks Da mesma fornia tem re

ceio que um vírus letal aniquile de um
dia para outro todos seus arquivos digi

tais inclusive seu álbum de fotos digi
tais Logo guardar informação em forma
de papel pode ser uma alternativa melhor

explorada por nós desde que vendida
com nova roupagem ao usuário

A visão tradicional do papeleiro é pro
duzir papel em toneladas para o distri
buidor para a revenda A visão moderna

é produzir para o consumidor final A pró
xima visão é estar sempre surpreenden
do o consumidor com novos usos para o

papel Da mesma forma como fui surpre
endido quando ao comprar uma nova ge

ladeira recebi um pacote de plástico e iso
por O único papel que veio foi o manual
de instruções Por enquanto pelo menos
não veio um disquete ou um CDRom
Nosso marketing precisa ser desenvolvi
do rapidamente Precisamos nos preocu
par com a qualidade de vida e com os há

bitos das pessoas Hoje cada vez mais
contamos com a infidelidade do consu

midor que migra de um produto para
outro Temos hábitos antigos que podem
ser aniquilados com facilidade

Exemplo embrulhar presentes com pa
pel Até certo ponto é um trabalho chato
exige alguma habilidade e toma tempo

Poucos gostam de fazer pacotes O plásti
co está simplesmente encontrando um fi

lão aberto para ser conquistado O que po

demos fazer Simples oferecer envelopes
coloridos com diferentes designs ou seja
a embalagem pré pronta Alguma difieul
dade Nas papelarias já estão disponíveis

pequenas caixas de papel decoradas para
embalagem Há até lojas especializadas em
embalagens decoradas de papel É um
grande avanço para um setor que se preo
cupava em vender folhas de papel gran
des que sempre sobravam após o embru
Iho ser feiw para serem depois amassadas
ou amareladas pelo envelhecimento ocu
pando lugar nas gavetas e prateleiras

ii
A visão tradicional do

papeleiro é produzir papel em

toneladas para o distribuidor

para a revenda A visão mo

derna é produzir para o con

sumidor final A próxima

visão é estar sempre surpreen

dendo o consumidor com

novos usos para o papel
5

Quanto à mídia eletrônica ainda há

muito a cami nhar Quantos de nós têm par
ticipado de eventos de informática para

prospectar o trituro desses negócios e as
ameaças oportunidades inerentes a eles

O que é previsível Não seria melhor tra
balhar com os futuros previsíveis e não

com as reações tardias depois que o mal

aconteceu O que está acontecendo no
mundo em nível de inovações globais

Como introduzir nossos produtos papelei
ros agregandoos como enxertos a essas

novas tecnologias Quais as novas opor
tunidades para o uso do papel Será que o
papel será sempre uma folha de fibras ve
getais Quando inventamos a fralda de

papel ou os filtros industriais de papel
quebramos esses paradigmas Quais ou
tros paradigmas temos a quebrar

Constantemente ouvimos dizer que
tempo é a moeda do futuro Se isso é ver

dade temos de criar produtos papeleiros

que criem tempo para as pessoas e não que
roubem tempo delas Quando oferecemos
novas formas de uso aos clientes muda

mos as suas expectativas e desejos Os que

persistem no antigo podem vir a morrer
Já que o cliente na maioria das vezes

precisa ser surpreendido com algo novo pen
sarpróativamente ache novas regras para
uso do papel Será que o papel é somente
veículo de informação material de limpeza
ou material de embalagem Muitos usos
provaram que não Fomos extremamente

criativos ao criar o papel decorativo para
impregnação com resinas Ou teria sido idéia
do fabricante de resinas Colocamos fibras

vegetais em produtos de fibrocimentoe agora
em freios de veículos Ou será que foram os
fabricantes desses produtos que nos acha
ram Papel de parede para substituir a pin

tura já está sendo feito de plástico Ficare
mos vendo isso acontecer sem fazer nada

Recentemente li um artigo escrito por
pessoal da indústria eletrônica Eles detec

taram o seguinte problema com o papel
impresso na maioria das vezes milhares

de páginas de papel são impressas para
serem 1 idas unia única vez quando muito
e depois descartadas Tomando isso como

um ponto fraco estão desenvolvendo pa
péiseletrônicos reversíveis que podem ser
dobrados e impressos eletronicamente inú
meras vezes sem usar toner tintas ou quais

quer outros químicos Seriam baseados em
microcápsulas coloridas que se orientam
conforme estímulo eletrônico Quando es

tará disponibilizado comercialmente E os

ebooks Alguém já leu algum
As quebras de pãradignras ocorrem com

muita facilidade pelas indústrias da nova ceo
nomia que estão crescendo inovando de for

ma exponencial Se quisermos manter nossos
produtos papeleiros vivos e robustos temos de

pensar mais em inovação que precisa ser não
apenas de processo como é o mais comum

entre nós mas principalmente de produtos
olhando e desenvolvendo mercados Olhem

se nn espelho Somos também mercados Ima
ginem oque o papel poderia fazerpara rios dar
mais alegrias como bemde consumo A
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